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Introdução: As hialuronidases são enzimas responsáveis pela hidrólise de glicosaminoglicanos, predominantemente o ácido hialurônico, desempenhando influência não somente sobre mecanismos tumorais e metásticos, como também em processos inflamatórios, facilitando a fagocitose, a proliferação e a migração celular. Tal relação se deve pela degradação provocada pelas enzimas sobre o ácido hialurônico, que confere resistência e integridade às células do tecido conjuntivo. Assim, a menor taxa deste ácido reflete em maior permeabilidade da microvasculatura, sendo o efeito associado à formação de edema e amplificação de sintomas inflamatórios1. Em contrapartida, como agente anti-inflamatório conhecido desde a idade antiga está o própolis, oriundo de substâncias viscosas e balsâmicas colhidas por abelhas de flores e exsudatos de certas plantas, nas quais os insetos acrescentam secreções salivares, pólen e cera.  A atividade anti-inflamatória desse produto natural está relacionada aos flavonóides presentes em sua composição, representantes da porção vegetal e capazes de inibir determinados mediadores inflamatórios2. Objetivo: Avaliar a atividade anti-inflamatória do extrato de própolis comercial. Metodologia: A atividade anti-inflamatória foi determinada através do ensaio de inibição da atividade da enzima hialuronidase, por meio de adaptação da metodologia descrita por Reissing; Strominger e Leloir, (1955)3, Aronson, Davidson e Kuppusamy (1967)4; Khoo e Das (1990)5. O extrato de própolis foi testado nas concentrações 100mg/mL, 60mg/mL, 32mg/mL, 10mg/mL, 3,2mg/mL, 1mg/mL e 0,32mg/mL, sendo utilizado como controle negativo água miliq.  A absorbância de cada mistura foi medida em espectrofotômetro, em 585 nm, sendo os testes realizados em triplicata e a análise estatística feita por meio do programa GraphPad Prism5. Resultados e conclusão: A atividade anti-inflamatória do extrato de própolis se mostrou dose-dependente, sendo o melhor resultado encontrado para a concentração de 100 mg/ml (96,730%) e o menor resultado na concentração de 0,32 mg/ml (9,4925%). Por meio da análise estatística da curva dose-resposta, foi possível determinar o valor de IC50 para o extrato de própolis, sendo este 32,128 mg/ml. Portanto, pode-se afirmar que o extrato de própolis apresenta capacidade anti-inflamatória, sendo um produto natural com um amplo potencial farmacológico. 
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